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A CRÔNICA E O DESENVOLVIMENTO DA LEITURA: UMA ANÁLISE DAS 

EXPERIÊNCIAS NO ESTÁGIO DE PORTUGUÊS NA EJA 

 

Sabrina Soares Ocano1 

 

RESUMO 

 

Este trabalho analisa a contribuição do gênero discursivo crônica para o 

desenvolvimento da leitura de estudantes do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental – 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), considerando as orientações da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). A pesquisa se fundamenta na perspectiva 

enunciativo-discursiva da linguagem, compreendendo a leitura como prática social e 

interação. O estudo se apoia em autores como Freire (1989), Solé (1998), Kleiman 

(2004) e Bakhtin (2011), que destacam a importância da leitura e dos gêneros 

discursivos na formação de sujeitos críticos e participativos. Entre os gêneros 

trabalhados na escola, a crônica apresenta potencial pedagógico por abordar 

situações do cotidiano por meio de linguagem acessível e reflexiva. A análise das 

atividades desenvolvidas durante o estágio de língua portuguesa evidenciou que o 

trabalho com a crônica favorece a compreensão leitora, a interpretação textual e a 

participação dos estudantes no processo de aprendizagem. Conclui-se que esse 

gênero contribui significativamente para a formação de leitores críticos, em 

consonância com os objetivos propostos pela BNCC (Brasil, 2018). 

 

Palavras-chave: leitura; crônica; EJA; BNCC; língua portuguesa. 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the contribution of the chronicle as a discursive genre to the 

development of reading skills among 8th and 9th grade students in Elementary 

Education - Youth and Adult Education (YAE), considering the guidelines established 

by the Brazilian National Common Curricular Base (BNCC) (Brasil, 2018). The 

research is grounded in the enunciative-discursive perspective of language, which 

 
1 Discente do curso de Letras – Português (JALP) da Unipampa/Campus Jaguarão. E-mail:    
sabrinaocano.aluno@unipampa.edu.br 
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understands reading as a social practice and an instrument of interaction. The study 

draws on the works of Freire (1989), Solé (1998), Kleiman (2004), and Bakhtin (2011), 

who emphasize the importance of reading and discursive genres in the formation of 

critical and participatory individuals. Among the genres addressed in schools, the 

chronicle presents significant pedagogical potential because it portrays everyday 

situations through accessible and reflective language. The analysis of the activities 

carried out during the internship of Portuguese language revealed that working with 

chronicles promotes reading comprehension, textual interpretation, and students’ 

active participation in the learning process. It is concluded that this genre contributes 

significantly to the development of critical readers, in accordance with the objectives 

proposed by the BNCC (Brazil, 2018). 

 

Keywords: reading; chronicle; YAE; BNCC; Portuguese language. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com as transformações sociais, culturais e tecnológicas da atualidade, a 

educação linguística também vem se adaptando e se renovando ao longo das últimas 

décadas. Diante desse cenário, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 

propõe novas orientações para o ensino de Língua Portuguesa, baseadas na 

compreensão da linguagem como uma prática social e um meio de interação entre as 

pessoas.  

Por isso, aprender a língua não significa apenas conhecer regras gramaticais, 

mas também saber utilizá-la de maneira adequada em diferentes situações. Desta 

forma, o ensino passa a valorizar experiências de leitura, produção de textos, 

oralidade e reflexão sobre a linguagem e os diferentes modos de significar, buscando 

formar estudantes mais críticos, participativos e capazes de atuar em diversos 

contextos sociais (Brasil, 2018). Nos anos finais do Ensino Fundamental, 

especialmente no 8º e 9º anos, a BNCC (Brasil, 2018) destaca a necessidade de 

formar sujeitos autônomos, críticos e participativos, capazes de compreender, 

interpretar e produzir textos em diferentes esferas sociais. Para atingir esse objetivo, 

a leitura assume papel na prática de ensino-aprendizagem, uma vez que possibilita o 

crescimento do pensamento crítico, da ampliação do repertório cultural e cidadã. 

Conforme afirma Freire (1989), a leitura do mundo precede a leitura da palavra, 
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evidenciando que a construção de sentidos ocorre a partir das experiências e 

vivências dos sujeitos. Nessa mesma linha, Solé (1998) destaca que a aprendizagem 

de estratégias de leitura favorece a compreensão textual e a formação de leitores 

competentes e reflexivos. 

Entre os diversos gêneros discursivos trabalhados em sala de aula, a crônica 

destaca-se por sua relação com o cotidiano e por sua capacidade de despertar o 

interesse dos estudantes. Segundo Bakhtin (2011), os gêneros discursivos são formas 

relativamente estáveis de enunciados que surgem das necessidades comunicativas 

das diferentes esferas da atividade humana. A crônica, enquanto gênero discursivo 

secundário, por abordar acontecimentos do dia a dia de forma simples e reflexiva, 

torna-se uma ferramenta importante para o desenvolvimento da leitura e da 

capacidade de interpretação dos estudantes. 

De acordo com Candido (1992), a crônica possui a capacidade de transformar 

acontecimentos simples em reflexões significativas sobre a vida e a sociedade, 

aproximando a literatura da realidade dos leitores. Também Sá (2005) ressalta que 

esse gênero favorece a construção de uma relação mais próxima entre autor e leitor, 

estimulando a sensibilidade, a criatividade e a capacidade crítica. Por esses pontos, 

a crônica apresenta grande potencial pedagógico para o trabalho com a leitura nos 

anos finais do Ensino Fundamental. 

Diante desses contextos, este trabalho tem como objetivo analisar a 

contribuição do gênero discursivo crônica para o desenvolvimento da leitura nos 

estudantes do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, considerando as orientações da 

BNCC (Brasil, 2018) e as experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado 

realizado na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

 

2 BNCC – Língua Portuguesa: um panorama 

 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) consolida uma dinâmica de 

atualização pedagógica que dialoga com as orientações curriculares das décadas 

anteriores, mas as projeta para os desafios atuais. Sua implementação é uma 

resposta estratégica à necessidade de alinhar o ensino às transformações nas 

práticas de linguagem do século XXI, fortemente impactadas pelo avanço das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e pela onipresença da 

cultura digital. 
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O documento assume a perspectiva enunciativo-discursiva, fundamentada na 

concepção de linguagem como uma forma de ação interindividual orientada para 

finalidades específicas. Essa abordagem encontra eco direto nos estudos do Círculo 

de Bakhtin (2016), que define a linguagem como um processo essencialmente 

dialógico, constituído na e pela interação social. Nesse modelo, o gênero discursivo é 

reafirmado como elemento central de trabalho, compreendido não como um 

amontoado de regras gramaticais, mas como um processo de interlocução que ocorre 

em práticas sociais reais e situadas historicamente. Como bem aponta Antunes 

(2003), deve ser o ponto de partida e o ponto de chegada de todo o ensino de língua, 

superando a mera fragmentação artificial das frases escolares. Essa fundamentação 

exige um olhar integrado sobre os eixos de ensino, preparando o estudante para uma 

participação social que exige o conhecimento do processo de criação. 

A BNCC (Brasil, 2018) estabelece que o desenvolvimento de habilidades 

significativas depende da constante relação entre os textos e seus contextos de 

produção e recepção. O foco consiste na ampliação do letramento para que o 

estudante possa agir com autonomia em atividades de leitura, escuta e produção de 

textos em diversas mídias. Sob a ótica de Soares (2003), o letramento vai além do ato 

de alfabetizar; trata-se do estado ou condição de quem se apossa da escrita e engaja-

se em práticas sociais de leitura e de escrita. Amplia também o conceito de 

"conhecimento sobre a língua", integrando a norma-padrão e as variedades 

linguísticas a um repertório multissemiótico. Os conhecimentos linguísticos são 

mobilizados a serviço da participação social, garantindo que o ensino não seja um fim 

em si mesmo, mas um meio de inserção cultural.  

Para a mobilização das capacidades de leitura e produção, os seguintes 

elementos devem ser priorizados (Brasil, 2018): 

 

• conhecimentos sobre gêneros discursivos e textuais, considerando sua 

estabilidade relativa; 

• esferas e campos de circulação dos discursos (público, do trabalho, pessoal e 

escolar); 

• relação intrínseca entre os textos e seus contextos sócio-históricos de 

enunciação; 

• domínio de diferentes linguagens e semioses que compõem os textos 

contemporâneos. 
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Ao colocar o texto no centro do processo de ensino, torna-se possível 

aproximar os gêneros trabalhados tradicionalmente na escola das práticas 

comunicativas próprias do universo digital. A inclusão da cultura digital no currículo 

não é meramente instrumental, mas uma necessidade estratégica para assegurar 

uma participação ética, estética e política nas esferas da vida pública e privada. De 

acordo com Rojo (2012), a escola contemporânea precisa abrir espaço para os 

multiletramentos, visto que os textos atuais são cada vez mais multimodais 

(combinando escrita, imagem, som e movimento) e exigem uma postura crítica diante 

da diversidade cultural que circula nas redes.  

A Web 2.0 reconfigurou a democratização da produção, permitindo que o 

estudante transite da posição de simples usuário para a de "designer" de linguagens. 

Este papel de "designer" — aquele que toma algo existente, mescla, remixa e 

redistribui sentidos — está diretamente conectado aos fenômenos contemporâneos 

das economias criativas e das cidades criativas. A escola assume o papel de qualificar 

esse uso, capacitando o aluno a lidar com a propagação de conteúdos e os desafios 

da pós-verdade e das bolhas de interação social. O Quadro 1 a seguir ilustra a 

diversidade de gêneros que devem ser contemplados para garantir os 

multiletramentos: 

 

Quadro 1 – Relação entre Gêneros Discursivos Tradicionais e Gêneros Digitais 
Contemporâneos 

Gêneros Consagrados Gêneros Contemporâneos/Digitais 

Notícia, Reportagem, Entrevista 
 

Vlogs de game, Playlists comentadas, 
Podcasts 

Conto, Crônica, Tirinha, Charge Memes, GIFs, Fanfics, Political remix 

Artigo de opinião, Carta de leitor 
 

Posts em redes sociais, Machinima, Fanvídeo 

Verbete de enciclopédia, Artigo 
científico 

Wiki colaborativa, E-zines, Booktubers 
 

Fonte: Brasil (2018). 

 

Os eixos de integração da BNCC (Brasil, 2018) são interdependentes. Por 

exemplo, a produção de um roteiro de podcast (Produção) baseia-se em uma 

pesquisa (Leitura) e resulta em uma peça sonora (Oralidade), todos perpassados por 

critérios semióticos. São os eixos:  
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• Eixo Leitura: o conceito é expandido para a interação ativa 

(leitor/ouvinte/espectador) com textos multissemióticos (estáticos, em 

movimento e sonoros). A BNCC (Brasil, 2018) destaca a necessidade de uma 

réplica ativa (compreender a responsabilidade), em que o leitor não apenas 

decodifica, mas reflete sobre as condições de produção e realiza uma 

organização crítica das informações; 

• Eixo Produção de Textos: foca na autoria individual e coletiva. Destaca 

estratégia de "redesign" e adequação de textos através de softwares de edição, 

onde a escolha de cada recurso multimodal deve ser intencional e adequada 

ao gênero e suporte; 

• Eixo Oralidade: abrange desde aulas dialogadas em sala e seminários até 

gêneros digitais complexos. Foca na relação fala/escrita e no domínio de 

elementos paralinguísticos e cinésicos, como ritmo, altura, postura, 

gestualidade e expressão facial, fundamentais para a construção de sentidos. 

• Eixo de Análise Linguística/Semiótica: é concebido como uma atividade 

reflexiva de natureza (meta)cognitiva. Ela ocorre simultaneamente aos outros 

eixos, permitindo que o estudante compreenda como os recursos da língua e 

de outras semioses produzem efeitos de sentido específicos.  

 

A análise deve ultrapassar a gramática tradicional para incluir a percepção de 

recursos multissemióticos complexos. Isso envolve aspectos como montagem, ritmo 

de movimento, sincronização entre imagem e som, além de ângulos de câmera, 

profundidade de foco e o uso expressivo de cores e trilhas sonoras. Os focos centrais 

de análise propostos são (Brasil, 2018): 

 

• Morfossintaxe e Sintaxe: classes de palavras e funções sintáticas a serviço 

da coesão e progressão temática; 

• Semântica: efeitos de sentido (sinonímia, polissemia, figuras de linguagem) e 

modalizações; 

• Variação Linguística: Reflexão sobre variedades prestigiadas e 

estigmatizadas, combatendo o preconceito linguístico; 

• Elementos Notacionais da Escrita e Fonologia: Domínio da ortografia, 

pontuação e das relações entre fonemas e grafemas (fono-ortografia). 
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Essa postura reflexiva deve necessariamente acolher e valorizar a pluralidade 

linguística do território nacional. Reconhecer o patrimônio linguístico brasileiro é um 

imperativo para o combate ao preconceito linguístico. Como amplamente defendido 

por Bagno (2007), a variação é intrínseca a qualquer língua viva e a escola não deve 

atuar como uma polícia gramatical repressora, mas sim como um espaço de 

ampliação do repertório comunicativo do estudante, respeitando sua identidade 

linguística materna. O Brasil abriga uma riqueza superior a 250 línguas faladas, 

incluindo línguas de sinais, crioulas e afro-brasileiras (Brasil, 2018). O 

desaparecimento de qualquer uma dessas línguas impacta de forma irreversível a 

cultura nacional. 

A BNCC (Brasil, 2018) incentiva a valorização de realidades muitas vezes 

invisibilizadas, como as línguas indígenas (Tukano, Baniwa, Nheengatu, Akwê 

Xerente, Guarani, Macuxi) e as línguas de imigração (Talian, Pomerano, 

Hunsrickisch), algumas das quais já são cooficiais em diversos municípios. A escola 

deve ser o espaço que acolhe essas realidades nacionais e internacionais, 

promovendo o respeito à diferença como base da cidadania. 

A proposta da BNCC (Brasil, 2018) para o Ensino de Língua Portuguesa visa à 

formação de um estudante capaz de interagir de forma ética e harmônica. Diante de 

um cenário de pós-verdade e polarização em bolhas digitais, competências como a 

análise de informações e o pensamento crítico tornam-se indispensáveis para a 

defesa de direitos e o debate democrático de ideias. O perfil desejado é o de um aluno 

que utiliza as múltiplas linguagens para intervir na sociedade de forma fundamentada 

e respeitosa. Em última análise, a escola cumpre sua missão pedagógica ao garantir 

o trato com a diferença e ao ampliar as possibilidades de participação social, 

assegurando que a linguagem seja, de fato, um instrumento de independência e 

inclusão.  

A BNCC (Brasil, 2018) orienta o desenvolvimento das práticas de linguagem 

por meio dos eixos de leitura, produção de textos, oralidade e análise 

linguística/semiótica, enfatizando a formação de indivíduos críticos, autônomos e 

capazes de atuar em diferentes contextos sociais, os quais são descritos na subseção 

2.1, uma vez que o presente estudo delimita seu foco ao componente curricular de 

Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental (8º e 9º anos), no EJA. 
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2.1 BNCC - Língua Portuguesa no Ensino Fundamental - anos finais  

 

A transição dos estudantes para o 8º e 9º anos do Ensino Fundamental/EJA 

representa um marco de transformações cognitivas e sociais. Nessa fase, o estudante 

deve participar de situações comunicativas, interagindo com interlocutores em 

diversas áreas do conhecimento que exigem a integração de saberes multifacetados. 

Conforme orienta a BNCC (Brasil, 2018), esse é o momento de consolidar a formação 

para a autonomia, permitindo que assuma um protagonismo efetivo em suas práticas 

de linguagem.  

Essa busca pela autonomia dialoga diretamente com a pedagogia libertadora 

de Freire (1996), que defende uma educação voltada para a conscientização e para a 

constituição de um sujeito histórico e transformador. Para Freire, a autonomia não é 

um resultado mecânico, mas um processo de maturação do ser para si mesmo, 

alicerçado na curiosidade epistemológica e na capacidade de ler criticamente a 

realidade. 

A proposta pedagógica para essa etapa final não deve apenas aprofundar 

conteúdos, mas promover uma transição consciente para um papel social mais crítico 

e ético. O objetivo é capacitar os estudantes a transitarem com responsabilidade em 

uma sociedade saturada de informações, pautando sua atuação pelo respeito e pelo 

exercício da cidadania plena. Essa jornada formativa se estrutura em quatro práticas 

interdependentes: leitura, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica 

(Brasil, 2018). 

A qualidade no ensino de Língua Portuguesa se baseia na compreensão de 

que as práticas de linguagem não são compartimentos fechados, mas eixos que se 

nutrem no contexto real de uso. A reflexão sobre a estrutura da língua ganha sentido 

quando serve à produção escrita ou à decodificação de camadas de sentido na leitura. 

Esta integração é fundamental para que o conhecimento linguístico transcenda a 

metalinguagem e se torne competência comunicativa. Como bem aponta Soares 

(2003) em suas discussões sobre o letramento, a língua deve ser tomada em sua 

dimensão social; o domínio das estruturas gramaticais só se justifica se estiver a 

serviço da participação ativa nas práticas sociais de leitura e de escrita. Sob a mesma 

ótica, Koch (2006) reforça que o texto não é um mero amontoado de frases, mas um 

lugar de interação em que os sujeitos constroem ativamente seus posicionamentos e 
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sentidos. Segundo as diretrizes normativas, os objetivos centrais de cada prática são 

(Brasil, 2018): 

 

• leitura: prioriza-se a apreensão de sentidos globais e a reconstrução das 

condições de produção e recepção, focando na apreciação crítica e no 

posicionamento ético frente aos textos, especialmente diante de discursos 

complexos; 

• produção de textos: enfatiza o planejamento, a textualização e a edição, 

contemplando a organização hipertextual e o manejo de diferentes mídias, 

permitindo que o estudante atue como autor consciente em suportes físicos e 

digitais; 

• oralidade: foca na participação em situações de fala pública, como debates 

regrados, nos quais o aluno deve assumir papéis específicos — 

como debatedor, apresentador/mediador, juiz ou avaliador — para desenvolver 

a escuta ética e a capacidade de diálogo; 

• análise linguística/semiótica: propõe uma reflexão sobre o funcionamento da 

língua (morfossintaxe, coesão, figuras de linguagem) a serviço da prática de 

uso, permitindo que o aluno compreenda como os recursos gramaticais 

constroem efeitos de sentido e sustentam a persuasão. 

 

Essa integração se manifesta em campos de atuação específicos, que 

organizam a experiência social e os gêneros discursivos trabalhados. Os campos de 

atuação organizam os gêneros e as vivências sociais, garantindo que o aprendizado 

esteja ancorado na realidade contemporânea e no fortalecimento da independência 

de pensamento. São eles (Brasil, 2018): 

 

• Campo Jornalístico-Midiático e Publicitário: este campo é essencial para a 

formação da consciência crítica frente ao fenômeno da pós-verdade. Ao 

analisar a disseminação de fake news e o discurso de ódio, o aluno desenvolve 

estratégias de curadoria e verificação de fidedignidade. Inclui-se aqui o Campo 

Publicitário, no qual o estudo de mecanismos de persuasão em peças 

multimidiáticas capacita o jovem para o consumo consciente, revelando como 

a informação pode ser tratada como mercadoria;  
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Frente a essa ecologia midiática complexa, Rojo (2012) destaca a urgência dos 

multiletramentos, apontando que a escola precisa preparar os jovens para lidar 

com textos que fraturam as fronteiras tradicionais, exigindo habilidades para 

ler, interpretar e criticar discursos que associam a palavra escrita à imagem, ao 

som e ao hipertexto. 

• Campo de Atuação na Vida Pública: através do estudo de textos legais e 

normativos (Constituição, ECA, Regimento Escolar), o estudante fortalece a 

ética da responsabilidade. O impacto social reside na compreensão de que os 

direitos humanos são universais e inalienáveis. Fundamentalmente, este 

campo ensina a não silenciar vozes dissonantes, mas a convocá-las para o 

debate ético, pilar indispensável para a manutenção de Estados democráticos; 

• Campo das Práticas de Estudo e Pesquisa: o foco aqui é o desenvolvimento 

do pensamento investigativo. O estudante aprende a realizar curadoria 

criteriosa e a divulgar conhecimentos por meio de gêneros contemporâneos, 

como verbetes de enciclopédias colaborativas e vlogs científicos. A produção 

desses textos-síntese e relatos multimidiáticos prepara o jovem para o 

tratamento rigoroso de dados em uma sociedade hiperconectada. 

 

A autonomia de pensamento cultivada no campo da vida pública abre caminho 

para a autonomia estética necessária no campo artístico-literário. 

 

• Campo Artístico-Literário:  a BNCC (Brasil, 2018) rompe definitivamente com 

o ensino fragmentado, propondo uma integração orgânica onde as quatro 

frentes de atuação se retroalimentam em situações reais de uso da língua. Sob 

a olhar de uma consultoria pedagógica ativa, o ensino deve ser planejado para 

que cada prática suporte o desenvolvimento da outra: 

• leitura: o foco recai sobre a autonomia e a capacidade de apreciação ética e 

estética, permitindo que o aluno selecione procedimentos adequados a 

diferentes objetivos; 

• produção de textos: enfatiza a construção da textualidade e a autoria, 

incentivando ambientes colaborativos e o uso de ferramentas digitais para a 

criação de discursos multissemióticos (EF89LP35); 
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• oralidade: explora a dinâmica entre a norma-padrão e o português brasileiro 

coloquial oral (EF09LP07), capacitando o estudante a realizar escolhas de 

registro conforme o contexto comunicativo; 

• análise linguística/semiótica: propõe o estudo da morfossintaxe e da 

semântica voltado para os efeitos de sentido (EF08LP04 a EF09LP12), 

tratando a norma como recurso de estilo e precisão, e não como fim em si 

mesma. 

 

Essa estratégia evita que o aprendizado seja puramente mecânico e promove 

uma competência comunicativa real, na qual o estudante compreende a estrutura da 

língua como um conjunto de ferramentas para a intervenção social. Dentre essas 

frentes, a leitura assume o papel de eixo centralizador, trazendo a bagagem cultural e 

textual que o estudante precisa para expandir seu letramento. Neste nível de ensino, 

a leitura deve ser abordada como um processo de intertextualidade e reconstrução 

ativa de sentidos. Não se trata apenas de ler o que está escrito, mas de compreender 

como o texto se posiciona em relação a outros discursos.  

Essa concepção encontra amparo direto na teoria dialógica de Bakhtin (2011), 

para quem a palavra é sempre partilhada, habitando a fronteira entre o eu e o outro. 

A leitura, portanto, configura-se como um encontro dialógico no qual o leitor responde 

ao enunciado do autor, refutando-o, assimilando-o ou transformando-o. Do mesmo 

modo, Kleiman (2004) corrobora essa visão ao definir a leitura como uma atividade 

social complexa de mobilização de saberes, onde o sentido não está fixado no papel 

esperando para ser extraído, mas é coconstruído dinamicamente na interação entre o 

texto, o leitor e os seus múltiplos contextos históricos. 

A estética da recepção orienta o aluno a perceber que o sentido não é fixo, mas 

construído no diálogo entre a obra e o leitor crítico. A seguir, no Quadro 2, detalha-se 

a relação técnica entre os objetos de conhecimento e as ações cognitivas, conforme 

as habilidades normativas (Brasil, 2018): 
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Quadro 2 - Objetos de Conhecimento e Habilidades da BNCC para os Anos Finais do 
Ensino Fundamental 

Objeto de Conhecimento Ação Cognitiva Requerida (BNCC) 

Relação entre textos Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, 
retomadas) entre textos literários e outras manifestações, 
como paródias, pastiches, vidding e trailers honestos 
(EF89LP32). 

Estratégias de Leitura/ 
Apreciação e Réplica 

Ler, de forma autônoma, e compreender — selecionando 
procedimentos e estratégias de leitura adequados a 
diferentes gêneros, como ficção científica, haicais, 
ciberpoemas e crônicas visuais (EF89LP33). 

Reconstrução da 
Textualidade 

Analisar a organização de textos dramáticos e midiáticos 
em teatro, cinema e televisão, identificando e percebendo 
os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e 
semióticos (EF89LP34). 

Fonte: Brasil (2018). 

 

A partir disso, esta proposta visa formar não apenas leitores conhecedores, 

mas "produtores de cultura" capazes de intervir na realidade social. Ao entender as 

ferramentas da linguagem e a estética da recepção, o estudante deixa de ser um 

espectador passivo para se tornar um autor capaz de transformar o mundo por meio 

de seu próprio discurso.  

Considerando os eixos organizadores do componente curricular de Língua 

Portuguesa definidos pela BNCC (Brasil, 2018), esta pesquisa baliza seu foco no eixo 

da leitura, por entender que essa prática constitui um dos principais instrumentos para 

a construção de sentidos, ampliação de conhecimentos e desenvolvimento da 

competência discursiva dos estudantes. Assim, a seção 3, “A Leitura no Ensino 

Fundamental”, discute os pressupostos teóricos que fundamentam o ensino da leitura, 

bem como sua relevância para a formação integral dos alunos dos anos finais do 

Ensino Fundamental/EJA. 

 

3 A LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A leitura é uma prática fundamental para o desenvolvimento cognitivo, social e 

cultural dos estudantes, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental/EJA 

(8º e 9º anos). Por meio dela, os alunos ampliam seus conhecimentos, desenvolvem 

o pensamento crítico, aprimoram a comunicação e fortalecem sua participação na 
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sociedade. Historicamente, a leitura esteve associada à decodificação de símbolos 

escritos, sendo compreendida, por muito tempo, como uma atividade voltada 

principalmente para o reconhecimento de palavras e a extração de informações do 

texto (Kleiman, 2016).  

Com a evolução das teorias educacionais, passou a ser compreendida como 

um processo de construção de sentidos, no qual o leitor interage com o texto a partir 

de seus conhecimentos prévios e experiências. Segundo Freire (1989), a leitura do 

mundo precede a leitura da palavra, evidenciando que a compreensão textual está 

relacionada à realidade vivida pelo sujeito. 

Nos anos finais do Ensino Fundamental/EJA, a leitura assume papel essencial 

na formação de leitores autônomos e críticos. De acordo com Solé (1998), o ensino 

de estratégias de leitura favorece a compreensão textual e contribui para a formação 

de estudantes capazes de interpretar, analisar e refletir sobre diferentes gêneros 

discursivos. Além disso, Kleiman (2004) destaca que a leitura é uma prática social que 

ultrapassa os limites da escola, estando presente em diversas situações do cotidiano. 

Portanto, a leitura no Ensino Fundamental/EJA é indispensável para o 

desenvolvimento integral dos estudantes, sendo um instrumento de aprendizagem, 

cidadania e transformação social. 

Nesse contexto, o trabalho com a leitura deve ser organizado de forma 

planejada e sistemática, contemplando diferentes etapas que auxiliem os estudantes 

na construção dos sentidos do texto. Entre essas etapas destacam-se a pré-leitura, a 

leitura e a pós-leitura, que constituem momentos fundamentais para o 

desenvolvimento da competência leitora. 

A pré-leitura corresponde ao momento inicial de aproximação do estudante com 

o texto. Nessa fase, o professor promove atividades que despertam o interesse dos 

alunos, ativam conhecimentos prévios e incentivam a formulação de hipóteses sobre 

o conteúdo a ser lido. Conforme Solé (1998), essa etapa é essencial para que o leitor 

estabeleça objetivos para a leitura e mobilize saberes já construídos, favorecendo 

uma compreensão mais significativa do texto. Estratégias como análise do título, 

observação de imagens, discussão sobre o tema e levantamento de expectativas 

contribuem para ampliar o envolvimento dos estudantes com a leitura. 

A etapa da leitura consiste no contato direto com o texto e na construção 

progressiva de sentidos. Durante esse momento, os alunos realizam inferências, 

verificam hipóteses formuladas anteriormente, identificam informações explícitas e 
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implícitas e estabelecem relações entre diferentes partes do texto. Segundo Koch e 

Elias (2014), a compreensão textual resulta da interação entre leitor, texto e contexto, 

exigindo uma participação ativa do sujeito na produção dos significados. Dessa forma, 

a leitura deixa de ser uma simples atividade de decodificação para se tornar um 

processo de interação e reflexão. 

Por sua vez, a pós-leitura constitui o momento de aprofundamento e 

consolidação da compreensão textual. Nessa etapa, os estudantes são incentivados 

a expressar opiniões, produzir interpretações, relacionar o texto com suas 

experiências e com outros textos, além de desenvolver atividades de análise crítica. 

Para Antunes (2003), é nesse momento que a leitura se transforma efetivamente em 

conhecimento, uma vez que o leitor amplia sua capacidade de reflexão e de 

posicionamento diante das informações apresentadas. Debates, produções escritas, 

recontos, resenhas e rodas de conversa são exemplos de atividades que podem ser 

desenvolvidas nessa fase. 

Dessa maneira, a articulação entre pré-leitura, leitura e pós-leitura contribui 

significativamente para a formação de leitores competentes e críticos. Ao promover 

práticas leitoras que valorizam a interação, a reflexão e a construção de sentidos, a 

escola possibilita que os estudantes desenvolvam habilidades essenciais para sua 

participação ativa na sociedade, conforme orientam a BNCC (Brasil, 2018) e os 

estudos contemporâneos sobre leitura. Assim, este estudo realiza um recorte teórico 

voltado ao gênero discursivo crônica, discutido na Seção 4, por reconhecê-lo como 

um recurso didático significativo para o incentivo à leitura e para a ampliação da 

competência discursiva dos alunos dos anos finais do Ensino Fundamental/EJA, em 

consonância com as orientações da BNCC (Brasil, 2018). 

 

4 GÊNERO DISCURSIVO: CRÔNICA  

 

O estudo dos gêneros discursivos tem como principal referência as 

contribuições de Bakhtin (2011), que compreende os gêneros como formas 

relativamente estáveis de enunciados produzidos nas diferentes esferas da atividade 

humana. Para o autor, os gêneros são produtos sociais e históricos que surgem das 

necessidades comunicativas dos indivíduos em suas interações sociais. 

Devido à grande diversidade das práticas comunicativas, Bakhtin (2011) 

distingue os gêneros discursivos em dois grupos: os gêneros primários e os gêneros 
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secundários. Os gêneros primários, também chamados de simples, são produzidos 

em situações cotidianas de comunicação espontânea, como diálogos familiares, 

conversas informais e interações orais. Já os gêneros secundários, considerados mais 

complexos, desenvolvem-se em contextos culturais mais elaborados, geralmente 

vinculados à escrita, à literatura, à ciência e às manifestações artísticas. 

Para entender a crônica, vale a pena recorrer ao conceito de Bakhtin (2011) 

sobre como ocorre a interação humana. O autor explica que existem gêneros 

"primários" — que são as nossas conversas do dia a dia, mais espontâneas — e os 

"secundários", que pegam essa matéria-prima do cotidiano e a transformam em algo 

mais elaborado, complexo e com uma nova função social. A crônica se encaixa 

perfeitamente nessa segunda categoria: ela nasce da escrita e exige um olhar estético 

e reflexivo sobre a vida. A sua grande sacada é pegar um fato simples da rotina e 

transformá-lo em poesia, humor ou crítica. 

Candido (1992) destaca justamente esse superpoder da crônica: o de 

aproximar a literatura da vida real. Ela pega aquilo que parece insignificante e dá um 

novo significado. Para ele, o segredo do sucesso da crônica no Brasil sempre foi essa 

combinação de linguagem simples com uma enorme proximidade com o leitor.  

Outras marcas registradas do gênero são a brevidade, o tom pessoal (a 

subjetividade do cronista) e a escrita acessível. Como aponta Sá (2005), a crônica cria 

uma relação quase íntima com quem lê, permitindo que se reinterprete as próprias 

experiências sob uma ótica mais sensível e crítica. É por isso que ela é tão querida 

nas salas de aula, sendo uma ferramenta incrível para desenvolver a leitura, a 

interpretação e a escrita dos alunos. 

Essa história começou a se consolidar com força no início do século XX, 

quando a crônica ganhou os jornais brasileiros e virou uma ponte perfeita entre a 

literatura e a sociedade. Grandes nomes como Machado de Assis, João do Rio, 

Rubem Braga, Carlos Drummond de Andrade e Fernando Sabino foram os grandes 

responsáveis por consagrar o gênero, mostrando que dá para falar do cotidiano de 

um jeito leve, artístico e profundamente reflexivo. 

Assim, fundamentados nos pressupostos de Bakhtin (2011), compreende-se 

que a crônica é um gênero discursivo que possibilita a interação entre autor e leitor 

por meio de uma linguagem próxima da realidade social. Sua relevância no contexto 

escolar reside na capacidade de estimular a reflexão crítica, a sensibilidade estética e 

o desenvolvimento das competências leitoras dos estudantes dos anos finais do 
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Ensino Fundamental/EJA. 

 

5 EXPERIÊNCIA NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO 8º E 9º ANO (EJA) 

 

O estágio supervisionado de ensino fundamental/EJA se constitui como um 

ponto central entre a teoria acadêmica e a vivência de sala de aula, permitindo que a 

prática pedagógica seja aperfeiçoada através do contato com os estudantes e a 

realidade escolar. No contexto da EJA, especificamente para turmas de 8º e 9º anos, 

essa experiência ganhou contornos ainda mais estratégicos. Trabalhar a leitura com 

essa turma exigiu sensibilidade para acolher trajetórias de vida complexas e valorizar 

o retorno desses estudantes ao ambiente de ensino. A caracterização da turma, 

revelou uma faixa etária entre 15 e 20 anos de idade, demonstrando um equilíbrio 

geracional que se refletiu diretamente na dinâmica das aulas. 

O presente estudo analisa uma sequência didática de 10 períodos aulas (45 

min cada hora/aula), cujo foco reside na exploração do gênero crônica sob a temática 

"Tecnologia", buscando integrar o desenvolvimento de competências linguísticas às 

reflexões contemporâneas essenciais para a cidadania. Para compreender essa 

prática, é necessário, primeiramente, fundamentar os pilares que sustentam a 

modalidade EJA e a metodologia da sequência didática abordada. 

O êxito da prática pedagógica depende de um objetivo claro, pautado nos 

conceitos que garantem que o ensino não seja apenas uma transmissão de 

conteúdos, mas um processo de crescimento de aprendizados. Na EJA, a educação 

é um direito fundamental e uma modalidade de reparação que exige o respeito à 

maturidade dos alunos. Na EJA, essa premissa é a bússola que orienta o 

reconhecimento dos saberes prévios como ponto de partida para o letramento. A 

BNCC (Brasil, 2018) confirma essa visão ao destacar o papel da EJA na valorização 

das trajetórias individuais para a construção do conhecimento coletivo. Além disso, a 

estruturação do ensino através de uma Sequência Didática (SD) oferece um percurso 

organizado de atividades articuladas.  

Conforme Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010), a sequência didática é um 

conjunto de atividades ordenadas e estruturadas em torno de um gênero, o que facilita 

o domínio técnico e criativo pelo aluno. Esta fundamentação não apenas justifica a 

modalidade, mas dita a escolha do objeto de estudo, pois a transição da teoria para a 

prática exige um gênero que possa ser ligado com a vivência do aluno.  
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O processo de organização das atividades ocorreu de maneira progressiva, 

considerando diferentes níveis de complexidade para estimular a confiança e o 

engajamento dos estudantes. A leitura é o alicerce para agregar ideias e experiências. 

Para o público da EJA, a mediação parte do conhecido para o novo, utilizando 

estratégias que tragam protagonismo ao estudante, a saber: 

 

• Pré-leitura e esquemas de conhecimento: O objetivo do primeiro encontro 

foi preparar a turma para a leitura trabalhando a fase de pré-leitura. Como o 

gênero crônica se nutre do cotidiano, a porta de entrada foi a própria vida dos 

estudantes. A escrita da palavra-chave "TECNOLOGIA" no quadro branco, em 

letras garrafais, não foi um ato isolado, mas uma estratégia para ativar os 

esquemas de conhecimento (Solé, 1998). De início, houve o silêncio 

característico de quem teme "errar a resposta". Para quebrar o gelo, lançou-se 

a provocação: “Quando vocês leem essa palavra no quadro, o que vem 

imediatamente à cabeça?”. Aos poucos, as vozes surgiram. Os estudantes 

mais jovens prontamente citaram o smartphone, as redes sociais e os jogos. 

Já o estudante mais velho trouxe reflexões carregadas de vivência, lembrando 

a dificuldade de pagar uma conta no caixa eletrônico, a perda do contato 

humano nos atendimentos e a rapidez das mudanças. As perguntas e debates 

sobre IA, carros autônomos, smart homes, o medo da perda de empregos e os 

benefícios na saúde prepararam o terreno cognitivo para a recepção dos textos. 

Os alunos perceberam que suas opiniões, dores e experiências são bagagens 

válidas para o conhecimento escolar. A aula terminou com a turma motivada, 

rindo de suas histórias e com o quadro repleto de caminhos abertos. 

• Mediação de textos complementares: 

o O Texto 1 - Luís Fernando Veríssimo ("Tecnologia") trouxe o humor 

e a ironia sobre a "empáfia" do computador. O objetivo foi promover um 

espaço de acolhimento e escuta do repertório de vida, evocando Freire 

(1996, p. 30) ao estabelecer intimidade entre saberes curriculares e a 

experiência social dos alunos. O texto permitiu que os alunos 

discutissem o sentimento de inferioridade e os medos que a tecnologia 

causa, além de checar a percepção do tom irônico do autor através de 

uma atividade prática impressa com afirmações de "Verdadeiro (V) ou 

Falso (F)" para trabalhar a interpretação e os implícitos do discurso 
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(Rojo, 2009). 

o O Texto 2 - Nacélio Simoa ("A Tecnologia") trabalhado em uma aula 

de dois períodos focada na continuidade da sequência didática e na 

correção guiada, retratou um ambiente cotidiano (a praça) e o olhar de 

idosos sobre as telas. A narrativa gerou risos imediatos e identificação 

com a realidade comunitária dos alunos. Em sequência, iniciou-se a 

parte prática com material impresso contendo questões de múltipla 

escolha e verdadeiro ou falso, contribuindo significativamente para o 

restabelecimento do aprendizado prático. 

• Leitura individual e compartilhada: Ao entregar o texto impresso de 

Veríssimo, propôs-se uma leitura silenciosa e individual de 15 a 20 minutos. 

Esse momento revelou a diversidade de ritmos característica da EJA: alguns 

alunos se ajustaram, apontando a folha com o dedo para acompanhar linha a 

linha do texto, enquanto outros leram rapidamente, confirmando Solé (1998) 

sobre a leitura ser um processo ativo e individual. A turma manteve uma postura 

de muito respeito e concentração, demonstrando sorrisos discretos diante das 

ironias. A transição para a leitura compartilhada transformou o clima da sala. A 

crônica foi dividida em trechos e os alunos foram convidados a ler em voz alta 

de forma espontânea. A pausa entre parágrafos foi vital para esclarecer 

vocabulários e conceitos de ironia. Essa mediação dialoga com Marcuschi 

(2008), pois os gêneros ganham sentido pleno na interação. O medo do "bip" 

público do computador gerou risadas coletivas e quebrou barreiras de timidez, 

garantindo que ninguém fosse deixado para trás. Essa dinâmica de leitura 

individual e compartilhada também se repetiu no texto de Nacélio Simoa, 

visando sempre ao bem-estar e ao desejo de participação dos discentes. 

• Pós-leitura: Para esta fase, foi organizada as carteiras de modo mais próximo. 

Por ser uma turma pequena (6 alunos), a estrutura favoreceu uma roda de 

conversa intimista. O objetivo foi realizar uma pós-leitura viva fundamentada 

em Freire (1989), onde "a leitura do mundo precede a leitura da palavra". Para 

quebrar o gelo, foi lançada a pergunta: “Qual foi a informação mais 

surpreendente ou interessante que vocês aprenderam nas leituras? Por quê?”. 

Após um silêncio inicial, um aluno de 17 anos relacionou uma cena do texto à 

sua própria rotina, fazendo a conversa fluir. O debate foi aprofundado ao 

questionar se discordavam de algo, exercitando o pensamento crítico e a 
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concepção dialógica de Bakhtin (2011), mostrando que o texto é um enunciado 

aberto. Ao serem questionados sobre o que perguntariam ao autor, surgiram 

dúvidas profundas sobre a inspiração para reparar em coisas "bobas" do dia a 

dia. A fase final consolidou a troca de perspectivas e serviu de feedback 

imediato sobre a compreensão dos alunos, abrindo alas para a segunda etapa 

da aula: o planejamento da própria produção escrita. 

 

A aplicação da sequência didática evidenciou que o gênero crônica é um dos 

mais eficazes para a EJA, pois permite que o ensino de língua se torne humano e 

claro. A experiência reforçou a importância e a atuação do professor como 

pesquisador de sua própria prática, que aproxima dos pressupostos da pesquisa-

ação, uma vez que possibilita a reflexão contínua sobre o processo de ensino e a 

implementação de estratégias que atendam às necessidades imediatas dos 

estudantes (Thiollent, 2011).  

Na avaliação pós-ação, identificou-se que as maiores dificuldades dos 

estudantes residiam na convenção ortográfica e no uso da pontuação, aspectos 

frequentemente associados ao processo de transição da oralidade para a escrita. 

Conforme Marcuschi (2008), embora oralidade e escrita sejam modalidades distintas 

da língua, ambas se relacionam continuamente, exigindo do aluno a apropriação 

gradual das convenções próprias da modalidade escrita. Além disso, a escrita 

demanda o domínio de recursos linguísticos específicos que garantam a organização 

e a clareza do texto.  

Para avançar nesse processo, os alunos necessitam de uma exposição 

contínua às práticas de leitura, especialmente de textos que evidenciem o emprego 

de conectivos e outros mecanismos de articulação textual. Segundo Koch (2018), a 

coesão textual é construída por meio de elementos linguísticos que estabelecem 

relações entre as partes do texto, contribuindo para a progressão temática e para a 

produção de sentidos. Nesse sentido, a ampliação das experiências de leitura 

favorece o desenvolvimento da competência discursiva e o aprimoramento da coesão 

referencial dos estudantes. 

Dessa forma, a experiência vivenciada durante o estágio supervisionado na 

EJA evidenciou que o trabalho com o gênero discursivo crônica constitui uma 

estratégia significativa para o desenvolvimento da leitura, da interpretação e da 

reflexão crítica dos estudantes. A aproximação entre a crônica selecionada e as 



29 

 

vivências dos alunos favoreceu o engajamento nas atividades, ampliando as 

possibilidades de construção de sentidos e de participação nas discussões propostas. 

Além disso, a prática permitiu compreender que o ensino de Língua Portuguesa, 

especialmente na Educação de Jovens e Adultos, deve considerar os conhecimentos 

prévios, as trajetórias de vida e as particularidades de cada aluno.  

Nesse contexto, a atuação desta pesquisadora/estagiária se revelou como um 

exercício permanente de observação, análise e ressignificação das práticas 

pedagógicas, reforçando a importância da articulação entre teoria e prática para a 

construção de um ensino mais inclusivo e significativo. Por fim, o estágio contribuiu 

não apenas para o desenvolvimento das competências dos estudantes, mas também 

para a formação profissional da estagiária, possibilitando a consolidação de saberes 

docentes pautados na reflexão crítica, na valorização do diálogo e no compromisso 

com uma educação transformadora, conforme os princípios defendidos por Freire 

(1996). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo analisar a contribuição do gênero discursivo 

crônica para o desenvolvimento da leitura de estudantes do 8º e 9º anos do Ensino 

Fundamental/EJA, considerando as orientações da BNCC (Brasil, 2018). A partir dos 

estudos teóricos e das práticas desenvolvidas em sala de aula, foi possível 

compreender que a leitura constitui um dos principais instrumentos para a formação 

de indivíduos críticos, autônomos e participativos, sendo fundamental para a 

ampliação dos conhecimentos e para a atuação consciente na sociedade.  

A pesquisa evidenciou que a BNCC (Brasil, 2018) orienta o ensino de Língua 

Portuguesa a partir de uma perspectiva enunciativo-discursiva, na qual a linguagem é 

concebida como prática social e os gêneros discursivos assumem papel central no 

processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, a crônica se destaca como um 

gênero capaz de aproximar os estudantes da leitura, por abordar situações do 

cotidiano por meio de uma linguagem acessível, reflexiva e significativa. 

As experiências realizadas durante o estágio supervisionado confirmaram o 

potencial pedagógico da crônica para o desenvolvimento das competências leitoras. 

A utilização de estratégias de pré-leitura, leitura e pós-leitura favoreceu a participação 

dos estudantes, a construção de sentidos, a interpretação textual e o estabelecimento 
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de relações entre os textos e as vivências deles. Além disso, a temática trabalhada 

possibilitou momentos de reflexão crítica sobre questões contemporâneas, 

contribuindo para a ampliação do repertório cultural e discursivo dos participantes.  

Os resultados também demonstraram que o ensino da leitura na EJA deve 

considerar as trajetórias de vida, os conhecimentos prévios e as especificidades dos 

estudantes, valorizando suas experiências como elementos constitutivos do processo 

educativo. Nesse sentido, a atuação desta pesquisadora/estagiária exigiu um 

planejamento (sequência didática), sensibilidade e constante reflexão sobre a prática 

pedagógica, de modo a promover adaptações durante a regência. 

Por fim, conclui-se que o gênero discursivo crônica constitui um recurso didático 

relevante para o ensino de Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino 

Fundamental, especialmente na EJA, por favorecer a formação de leitores mais 

críticos, reflexivos e conscientes de seu papel social. Além de contribuir para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e interpretação, o trabalho com a crônica 

fortalece a relação entre escola e realidade social, reafirmando o compromisso da 

educação com a formação humana e cidadã. Dessa forma, espera-se que este estudo 

possa contribuir para futuras reflexões e práticas pedagógicas voltadas ao incentivo 

da leitura e à valorização dos gêneros discursivos como instrumentos de construção 

do conhecimento e transformação social. 
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